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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DA INTEGRAÇÃO LATINO-AMERICANA

GABINETE DA REITORIA

MEMÓRIA DE REUNIÃO Nº 7 / 2021 - GR (10.01.05.02) 

Nº do Protocolo: 23422.009466/2021-43
Foz Do Iguaçu-PR, 18 de junho de 2021.

  
MEMÓRIA DE REUNIÃO

  
DATA/HORÁRIO: 14 de setembro de 2020 
LOCAL: Diretoria de Coordenação 
ASSUNTO: Campus Oscar Niemeyer - UNILA 
  

PARTICIPANTES: 
  
Alex Sandro Noel Nunes 
Alexandre Vogliotti 
Alice Mendes De Souza 
Aref Kzam 
Daltron Vilas Boas Rocha 
Daniel Zancanaro 
Eduardo Salgado 
Egon De Jesus Suek 
Elaine Aparecida Lima 
Glauber Pedro Goncalves Da Silva 
Janine Alicia Groenwold 
Jamur Johnas Marchi 
Kleber Da Silva 
Theofanes De Lira Pessoa Junior 
Vagner Miyamura 
  
  
PAUTA/INFORMES: 
  
Campus UNILA.   
  

SÍNTESE DOS ASSUNTOS GERAIS: 
 
Coronel Pessoa faz a abertura mencionando correspondências trocadas entre ITAIPU e UNILA com o
objetivo de solucionar impasses para a construção das novas instalações da universidade. Diante da
situação atual, comenta a carta do DGB, enviada em julho deste ano, concordando com o convênio, uma
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das condições mencionadas foi que a UNILA obtivesse a autorização do TCU, Coronel completa dizendo que
não recebemos a resposta desta tratativa até o momento. 
Segue comentando que em conversa com o Ministério da Educação, na presença de Eduardo Salgado, foi
possível explanar as intenções deste convênio. Além disso, em conversa informal com Alex Nunes do
Governo do Estado, ficou estabelecido que para responder ao solicitado, primeiramente seria necessário
que se enviasse uma correspondência formalizando o pedido de convênio. Carta emitida do DGB para o
Governador do Estado em 10 de novembro de 2020. 
Alexandre inicia sua fala justificando a distância de tempo entre a carta enviada à UNILA, em julho e a
reunião de hoje. Disse que em momento algum ficaram inoperantes, falou com o Eduardo para entender os
termos, tentou contato com o Alex, segundo Alexandre "Para que só então conseguisse esboçar um
protocolo de intenções; para aí sim, conversar com o TCU, não podemos argumentar com o TCU sem
efetivar uma proposta minimamente concreta. Na prática, o TCU só vai se manifestar quando existir algo
concreto. Não há, de forma alguma, uma falta de interesse da UNILA em ocupar aquele campus". 
Egon completa "Em relação a participação dos órgãos de controle, de fato, é importante que tenhamos em
mãos, algum tipo de minuta, ou soluções mais maduras para então termos as reuniões. Ainda não chegou
o momento de ser feito algum tipo de consulta. Enquanto não for palpável, é prematura essa consulta".
Alex intervém afirmando que o ofício enviado pela ITAIPU ao Governo do Estado foi recebido para análise
na mesma data da emissão "Tive o cuidado de abrir o protocolo e já dar encaminhamento, a ITAIPU é uma
parceira do nosso governo, vemos com bons olhos os pedidos vindos da usina, percebendo que é da
UNILA, tivemos mais atenção ainda, com interesse de atender dentro das possibilidades". Deixa claro que
entende o posicionamento de Alexandre e Egon, mas que é preciso aproveitar o momento orçamentário,
afirmando que o próximo ano é incerto, sugere que comecem o quanto antes, já delegando a cada um sua
missão, com um cronograma de trabalho bem estabelecido.
Coronel Pessoa concorda integralmente com a fala de Alex "Já deixamos passar muito tempo" a boa notícia
dessa reunião é que já está pacificado que este é o caminho que temos de seguir, os parceiros estão todos
interessados e não há motivo para não avançar. Temos uma descrição muito sucinta, precisamos de um
projeto completo e da devolução do terreno. O convênio não precisa esperar. 
Alexandre responde que no contexto de instabilidade política prefere a agilidade, comenta ter uma série de
dúvidas objetivas até na definição de papeis "O TCU irá analisar se existe dano aos cofres públicos" vamos
começar a colocar isso no papel.
Eduardo reforça que na reunião mencionada pelo Coronel Pessoa, o Secretário Executivo ficou de dar um
direcionamento, mas isso ainda não foi possível. Reitera que discutiu as possibilidades com a UNILA,
enxerga um denominador comum, as partes estão convergindo, venho para acompanhar, como órgão
supervisor, ficou à disposição para eventuais dúvidas.
Coronel Pessoa dá continuidade falando do plano de trabalho, precisamos de especificações mais
detalhadas da obra, questiona se existe um responsável que possa ter essa incumbência. Alexandre
responde que esta é a atribuição do Aref, da secretaria de Implantação do campus, mas que também quer
discutir outras possibilidades de encaminhamento.
Aref explica que estão projetando dois edifícios de 6.000m2, Alexandre complementa "Isso em um cenário
em que a UNILA ficaria responsável por esses projetos, entretanto gostaríamos de colocar a possibilidade
de, com esse convênio, que possamos contratar esse projeto; outra possibilidade que nos ocorre é a
aquisição de imóveis já construídos; outra questão, não precisa ser necessariamente o terreno da Avenida
Tancredo Neves, seria possível adquirir um terreno com o recurso do convênio".
Alex pede para fazer uma interrupção "A questão do projeto, se vier, teremos de contratar por aqui, por
questão orçamentária, sou eu falando para você, a questão de comprar imóvel pronto, se fosse para
comprar imóvel pronto não tem razão para o Estado do Paraná estar no convênio; a questão da localização,
eu tenho que estar com isso aí definido para falar onde o Estado do Paraná vai fazer a obra, a questão de
aquisição de outro imóvel fica bem complicado, mesmo supondo um terreno para colocar o campus, tenho
que ser bem claro para não perdermos tempo, não adianta ficar pensando em uma coisa que não vai dar
certo".
Glauber concorda com Alex mencionando as regras internas da ITAIPU, o convênio serve para desenvolver
um projeto, não para adquirir algo pronto. Daniel confirma.
Coronel Pessoa retoma concordando com Alex, Glauber e Daniel "Nosso objetivo é resolver algo que está aí
desde 2017, já tentaram resolver sem sucesso, está claro para todos nossa disposição em procurar
soluções, a ITAIPU tem buscado alternativas para viabilizar, mas há um ponto que precisamos parar e
investir em uma solução; se a cada momento formos criar outras possibilidades, por melhores que sejam,
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se fosse possível, acaba tornando o processo sem fim. Espero que compreendam que há uma situação a
ser resolvida com relação à obra inacabada".
Alex retoma explicando ao Alexandre "O planejamento do projeto precisa ser feito pela UNILA, a parte
técnica e visual do projeto são questões da universidade, a contratação tem que ser do Estado do Paraná,
lembrando que o que for feito esteticamente, vai interferir no custo da obra. A não ser que a UNILA afirme
que tem o recurso e quer contratar o projeto, entregar o projeto pronto e aprovado".
Aref afirma "O Terreno da Tancredo Neves não comporta toda a demanda da UNILA, não é uma
consolidação, demora um certo tempo para uma universidade se consolidar". Alexandre completa
questionando a contratação do projeto.
Coronel Pessoa responde que existem modalidades em que a contratação da elaboração do projeto fica
dentro do total do projeto, com algumas opções desde que não saia do zero "A ideia que tinha ficado
anteriormente é de que o Terreno da Tancredo Neves comportava! Estamos retrocedendo, estão
aparecendo fatos novos, precisamos saber a situação completa".
Aref volta a explicar o que planejaram, estimaram um edifício com oito pavimentos, para atender a uma
grande demanda da universidade, sem atender completamente "A universidade é um ente dinâmico"
sugere abrirem os dados com aproximação das partes técnicas da ITAIPU e UNILA.
Alexandre fala da interpretação do valor, relembra que na carta resposta da ITAIPU o General Silva e Luna
menciona - até R$ 90.000,00 - afirma ter clareza desse montante e questiona "Fazendo frente à
necessidade do TCU, a gente vai fazer o que é viável, o que possa de fato ser feito, estamos obviamente
todos aqui interessados em encontrar essa solução da maneira mais rápida possível".
Alex, novamente, coloca o Estado do Paraná à disposição "O Governador também está com vontade de
fazer essa obra, ITAIPU é um parceiro nosso, a UNILA precisa se consolidar. Entendo que a universidade é
dinâmica, mas o ótimo é inimigo do bom, vamos trabalhar com o que a gente tem. Volto a falar, o
momento é oportuno, estamos prontos para trabalhar, temos equipe. Aproveitem, estamos aqui e agora
para fazer o que for preciso".
Coronel Pessoa pede pragmatismo com o que já foi discutido e pondera "Trabalhamos em cima disso,
mesmo que a necessidade daqui a dez anos seja outra, não vejo motivo para sairmos dessa solução que já
está em construção" pede para que todos possam seguir na mesma direção.
A pedido de Alexandre, Vagner comenta "Era uma solução para agilizar, peço desculpas ao General se soou
como dourar a pílula, caso fosse possível, tínhamos dois imóveis em vista, resolveriam mais da metade do
problema da UNILA, com menos riscos, já tentamos a compra pela ITAIPU e não sabíamos que não era
possível pelo Estado do Paraná". Vagner parabeniza e agradece. 
Alexandre, só então, volta para a proposta da construção, em dois blocos, na Tancredo Neves,
independentemente da demanda total da UNILA, afirma "Vai ficar defasagem, é o que se tem para começar
a solucionar esse problema aí". Coronel Pessoa conduz ao encerramento confirmando que a Engenheira
Janine e a área técnica da UNILA seguirão em contato. Alexandre propõe um calendário de reuniões,
Coronel Pessoa pede que o calendário seja estabelecido na reunião técnica. Os participantes concordam e
se despedem.
Alexandre nos comentários posteriores afirma "A UNILA nunca teve apego a uma solução específica, o
reitor sempre fez questão de frisar". Coronel Pessoa comenta que nas reuniões técnicas serão alinhados
termos que atendam os participantes do convênio tripartite. Seguem novos agradecimentos e despedidas.
  
  
REFERÊNCIA: 
  
Memória da Reunião - 14.9.2020

(Assinado digitalmente em 18/06/2021 18:50 ) 
ALEXANDRE VOGLIOTTI 

CHEFE DE GABINETE - TITULAR
CHEFE DE UNIDADE 

(Assinado digitalmente em 19/06/2021 09:33 ) 
AREF KALILO LIMA KZAM 

SECRETARIO - TITULAR
CHEFE DE UNIDADE 
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GR (10.01.05.02) 
Matrícula: 1959406 

SECIC (10.01.05.27) 
Matrícula: 2086727 

 
 
 

(Assinado digitalmente em 18/06/2021 18:47 ) 
ELAINE APARECIDA LIMA 

ASSESSOR - TITULAR
CHEFE DE UNIDADE 
AR2 (10.01.05.04) 
Matrícula: 1826888 
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